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Enfraquecido pelos sucessivos 
escândalos, o Governo Federal en-
frentará esta semana sérias difi-
culdades no Congresso Nacional 
para incluir na pauta a votação de 
propostas de seu interesse e esfriar 
a ofensiva investigativa dos parla-
mentares sobre o Palácio do Pla-
nalto. O recesso parlamentar de 
Carnaval e a dedicação em tempo 
integral do Planalto para evitar 
que a denúncia contra o ex-
ministro Antônio Rogério Mat:ri 
atingisse o próprio Presidente. da 
República impediram a negociação 
com o PMDB para superar o impas-
se em torno da votação do projeto 
que cria a Secretaria de Governo. 
A semana política, em conseqüên-
cia, começa com um impasse na 
pauta — a exigência do PMDB de 
só votar a criação do cargo para o 
ex-senador Jorge Bornhausen com 
a votação também do projeto que 
anula o decreto precatório. Para  

agravar, os 'inúmeros requerimdt)  
tos de convocação do ministro Jar-
bas Passarinho para explicar a su-
posta omissão do Governo na apu-
ração da denúncia contra Magri. 

Nesta semana, serão escolhidos 
os novos comandos das comissões 
técnicas do Congresso Nacional. 
Esses postos são cobiçados e geral-
mente alimentam acirradas dispu-
tas. Agora, com um agravante: os 
aliados do Governo atropelados na 
tentativa de criar o Bloquinho, que 
lhes proporcionaria mais cargos, 
vão querer cobrar do Executivo o 
comando de comissões de mais im-
portância, destinadas aos partidos 
que integram o bloco governista. 
No Senado, o Governo ameaçou 
formar um bloco parlamentar que 
tiraria do PMDB as presidências 
das principais comissões, mas difi-
cilmente concretizará a idéia devi-
do à represália já anunciada pelas 
oposiçoes — a criação de um novo 
bloco integrado pela maioria abso-
luta do Senado.  
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coor enador político 'do Go-
verno, ministro Jarbas Passari-
nho, inicia a semana desgastado e 
alvo de pedidos de investigação de-
vido ao caso Magri. Com  isto, sua 
margem de manobra fica bastante 
reduzida. O ministro Ricardo Fiú-
za ainda enfrenta problemas por 
sua ostensiva ação para implodir o 
Bloquinho e destituir lideranças 
partidárias. O futuro ministro Jor-
ge Bornhausen está mais preocu-
pado em viabilizar a criação da Se-
cretaria de Governo do que em par-
ticipar ativamente das articula-
ções políticas. Portanto, permane-
ce em compasso de espera. 

Na avaliação de lideranças go-
vernistas, o momento não é o mais 
adequado para o Governo medir 
forças no Congresso Nacional. 
Elas, contudo, não vêem como, o 
Executivopossa ceder na Questão 
dos aposentados, pois isso afetaria 
drasticamente a sua política econô-
mica. A força política adquirida pe-
lo Executivo com a reforma minis- 
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terial praticamente se desfez nas 
últimas semanas e o Governo en-
frenta, agora, o reinício de fato dos 
trabalhos legislativos na defensi-
va. Os desdobramentos do caso Mft-
•ri proporcionaram às oposições 
farta munição que começará a ser 
disparada esta semana. 

O deputado Genebaldo Correia, 
líder do PMDB, assegura que não 
recua na sua exigência de votar "o 
precatório antes da criação da Se-
cretaria de Governo. Genebaldb, 
com uma forte oposição interna, 
que promete cobrar-lhe esta sema-
na uma posição mais dura em rela-
ção ao Governo, não se sente em 
condições políticas de recuar na 
queda de braço com os governistas. 
Na terça-feira, os líderes partidã-
rios reúnem-se para discutir a pati-
ta de votação e se não houver aóói-:- 
do o Congresso Nacional contititN-

- rá sem deliberar sobre questõès 
importantes para o Executivo e rpk- . ra as oposições. 


